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ÁGUA E SANEAMENTO
Obras de alargamento da rede nas freguesias
permitem a ligação de mais habitações
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obras

Decorrem várias empreitadas, realizadas por
administração direta, que visam a instalação
de infraestruturas para abastecimento de água
e drenagem de águas residuais.
Na freguesia de Meinedo, com a entrada em
funcionamento do Emissário de Reigueda, foi
possível   instalar a rede de drenagem de águas
residuais nas ruas da Reigueda, Picoto de
Baixo e Alto da Estação, em Caíde de Rei. O
valor da intervenção ultrapassa os 65 mil euros
e vai permitir servir cerca de 35 habitações.
Dando continuidade aos trabalhos realizados
na EN 106 e, no decorrer da instalação do Intercetor
do Mezio em Sousela, procedeu-se à instalação da
rede de drenagem de águas residuais na Rua D.

Alargamento da rede de água e saneamento

Decorrem as obras de remodelação e ampliação do
Posto de Turismo, localizado na Praça D. António
Meireles. A Loja Interativa de Turismo de Lousada
tem um custo de 202 mil euros, comparticipada apro-
ximadamente em 80% pelo FEDER no âmbito do
ON2 (Programa Operacional Regional do Norte).

Grande parte do investimento reside na aquisição
de equipamentos tecnológicos onde se inclui uma
montra virtual, mesa interativa, painel televisivo em
3D, entre outros.
A abertura do novo espaço está agendada para o
primeiro semestre do próximo ano.

EQUIPAMENTOS

Loja Interativa de Turismo em construção

Maria José Guedes de Oliveira, em Sousela. O cus-
to da obra ultrapassa os 467 mil euros e permite
efetuar a ligação de várias habitações.
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A instalação dos órgãos autárquicos, Câmara e
Assembleia Municipal, decorreu no dia 28 de outu-
bro, no Auditório Municipal.
A sessão começou com a assinatura e o juramento de
todos eleitos para a Assembleia Municipal seguindo-
-se o executivo municipal. O Dr. Pedro Machado eleito
pelo Partido Socialista tomou posse como Presidente
da Câmara Municipal. “Ser investido neste cargo cons-
titui para mim uma grande honra e um enorme desa-
fio, na medida em que é uma honra liderar um conce-
lho jovem, pleno de potencialidades e disposto a ul-
trapassar os graves problemas do país”- palavras do
autarca Pedro Machado.

“É Lousada quem nos motiva e inspira, que nos
entusiasma e emociona que nos fortalece e realiza”

Dr. Jorge Magalhães é o Presidente
da Assembleia Municipal
Da votação entre os eleitos para a Assembleia Municipal resul-
tou a eleição do Dr. Jorge Magalhães para Presidente da Assem-
bleia Municipal.
 “Estou sempre em representação do povo de Lousada e nunca
por outro tipo de interesses. Os lousadenses estão e vão estar
sempre em primeiro”- salientou o Presidente da Assembleia Mu-
nicipal

Foram ainda elencadas algumas áreas de interven-
ção prioritárias como “o crescimento económico e
a criação de emprego que se assumem como
referencial estratégico. Pretendemos fomentar a
linha de apoio a desempregados, proporcionan-
do-lhes uma ocupação socialmente útil, com a
dinamização do Gabinete de Inserção Profissio-
nal e a Bolsa de Emprego, fomentando o empreen-
dedorismo e ideias de negócio”.
O Presidente da Câmara de Lousada terminou a in-
tervenção referindo que “é Lousada quem nos mo-
tiva e inspira, que nos entusiasma e emociona que
nos fortalece e realiza”.
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António Augusto Silva - Professor
Pelouros: Educação, Formação, Desporto, Novas Tecnologias e Co-
municação (Comunicação Social, Relações Públicas e Internacionais) e
Proteção Civil.
P- Quais as expetativas para o mandato?
Espero que, daqui a 4 anos, se possam sentir alterações positivas quanto
à qualidade do sucesso escolar das nossas crianças e jovens, à qualifica-
ção da população em geral, ao incremento da prática desportiva e na
cultura de segurança. Não será um porto de chegada, mas um caminho
que já tem vindo a ser percorrido e que nunca estará concluído. Trata-se
de uma tarefa coletiva que envolve todos os lousadenses, quer indivi-
dualmente, quer nas instituições onde se inserem, cabendo ao município

alocar recursos, congregar vontades, ser um agente facilitador e potenciador das dinâmicas da sociedade
civil. Empenhar-me-ei para que seja um trabalho centrado nas pessoas mais proativo do que reativo.

Manuel Nunes - Professor
Pelouros: Cultura (incluindo Arqueologia, Património Histórico e res-
tante Património Cultural), Ambiente, Obras Municipais, Energia, Trans-
portes, Trânsito, Feiras e Mercados
P- Quais as expetativas para o mandato?
Tenciono que o exercício do mandato autárquico que agora se inicia
seja pautado por um conjunto de projetos e ações, tanto de caráter
material como imaterial, que venham a refletir-se na melhoria dos índices
de qualidade de vida das comunidades que ocupam o aro administrati-
vo do nosso concelho.
De resto, é pensando Lousada como um território ambientalmente sus-
tentado, culturalmente desenvolvido, historicamente consciente e in-

fraestruturalmente dotado, que intento a projeção de uma identidade coletiva que se reveja no ideário Ser
Lousada enquanto fator de promoção e projeção das valias da nossa terra.

Cristina Moreira - Educadora de Infância
Pelouros: Artesanato, Ação Social (incluindo Habitação Social), Saú-
de, Juventude, Desenvolvimento Económico e Social (Turismo, Agri-
cultura, Comércio, Indústria, Emprego, Empreendedorismo e Inovação)
P- Quais as expetativas para o mandato?
Tenho a sorte de integrar um Executivo forte, coeso e portador de um
bom testemunho, onde, em parceira, vamos dar continuidade a uma
estratégia de desenvolvimento local, onde o crescimento económico-
-social de Lousada é uma prioridade.
Aumentar o emprego, diminuir as dificuldades de muitas famílias, pro-
mover a solidariedade e a cidadania e oferecer, sempre, a verdade e a
esperança, principalmente aos jovens, que são o futuro de Lousada,
são as prioridades e expetativas, que o trabalho em equipa, a visão e o espírito de missão vão permitir
concretizar, para que Lousada seja o melhor Lar para todos Nós!

Pelouros e expetativas para o mandato
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Debates

Congresso de Musicoterapia

Entre os dias 10 e 11 de outubro realizou-se o 1.º
Congresso Ibero-Americano de Investigação em
Musicoterapia. Este evento foi organizado pelo
Grupo Ibero-americano de Investigação em
Musicoterapia (GIIMT) com a colaboração da
autarquia.
O estabelecimento de uma parceria entre este gru-
po Ibero-americano e o Conservatório de Música
do Vale do Sousa foi uma das propostas finais com
a criação de uma plataforma de apoio.

175 anos da Restauração

No passado dia 11 de outubro realizou-se a segun-
da sessão do ciclo de conferências no âmbito dos
“175 anos da Restauração do Concelho de Lou-
sada”.

Lousada tem assistido a diversas datas comemora-
tivas, como é o exemplo dos 170 anos de elevação
a Vila, 100 anos da chegada do comboio à Vila e 500
anos do foral manuelino.

V Jornadas de História Local

No dia 9 de novembro realizaram-se as Jornadas de
História Local onde vários investigadores apresen-
taram os trabalhos de investigação realizados em
Lousada e na região.
Na conferência de encerramento a reflexão incidiu
no papel intercomunicante da História, da Arqueo-
logia e das Ciências do Património, com a discus-
são do papel e da divulgação dos conteúdos cien-
tíficos destas três áreas.

Professores visitaram o concelho

Em finais de outubro, entre os dias 21 a 25, um
grupo de professores de vários países europeus
visitou as escolas pertencentes ao Agrupamento
de Lousada.
No âmbito do Comenius, financiado pela Comissão
Europeia, decorreu na EB 2,3 de Lousada o 4.º en-
contro de professores que integram o projeto sob
o tema “Healhty School-Healthy Kids” (Escola sau-
dável, crianças saudáveis).
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Lousada Ténis Atlântico com 400 atletas federados

desporto

O ténis regista um aumento no
número atletas que frequenta-
rem com assiduidade as aulas
de formação no Complexo Des-
portivo de Lousada.
Desde a construção dos cam-
pos de ténis que muitas crian-
ças e jovens, de várias idades,
escolheram esta modalidade
desportiva.
Fruto de protocolo de coope-
ração com a Federação Galega
de Ténis e as Associações de
Ténis do Porto, Aveiro, Coim-
bra e Leiria, surge o Lousada
Ténis Atlântico (LTA), em 2008,
composto por mais de 200 clu-
bes e 9 mil atletas.
A divulgação e implementação da modalidade na
região do Vale do Sousa desenvolve-se a partir de
Lousada tendo-se registado, nos últimos cinco
anos, um aumento de praticantes federados, atual-
mente ultrapassa os 500 atletas. Para os próximos
dois anos, a meta já está traçada e o LTA pretende
ultrapassar os mil federados, ao mesmo tempo que,
prestam apoio às federações internacionais que
efetuam estágios ou treinos nas instalações do
Complexo Desportivo de Lousada.
Os atletas do Lousada Ténis Atlântico têm entre
os quatro e os 65 anos e encontram-se divididos

em escalões, desde os Sub.6 até aos Sub.18 e Sénior.
A classe dos Veteranos é composta por atletas com
mais de 35 até mais de 60 anos. Mais de 80% dos
praticantes de ténis residem no concelho de Lou-
sada.
Qualquer pessoa não federada pode experimentar
uma aula de ténis sem custos.

TÉNIS NO 1.º CICLO
Desde o ano letivo passado, 2012/32013, os alunos
de alguns estabelecimentos de ensino foram convi-
dados a experimentar o ténis. Este ano, o projeto foi
alargado a mais escolas e os mais novos responde-

ram afirmativamente a mais um desafio.
Estão associadas ao projeto as Escolas do
1.º ciclo de Boim, Pias, Silvares, Nogueira,
Torno, Nevogilde, Figueiras e Lustosa, que
correspondem às escolas com condições de
receber as aulas de ténis em caso de chuva.
Uma vez por semana, os professores deslo-
cam-se às escolas com o respetivo material
de apoio, mediante o pagamento de 10 euros
mensais por cada aluno. As aulas passam
pela iniciação ao ténis mediante diretrizes
internacionais o que permite aos alunos uma
aprendizagem de excelência nesta moda-
lidade.

FORMAÇÃO DE CAMADAS JOVENS
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O Banco de Bens Doados
funciona desde 2012, no
edifício dos Paços do Con-
celho.
“Lutar contra o desperdí-
cio, aproveitar onde so-
bra, para distribuir onde
falta” é o lema de um ser-
viço cuja recolha, gestão
e distribuição é assegura-
do pelo pelouro da ação
social da autarquia.
Neste momento, o Banco de Bens Doados lança
um apelo à população de recolha de alguns produ-
tos e equipamentos que estão a fazer falta a algu-
mas famílias onde se incluem duas camas de casal
ou solteiro, um guarda-fatos e duas máquinas de
lavar roupa, mesmo que não se encontrem em mui-
to bom estado de conservação.
Os bens mais solicitados são os fatos de treino,
calçado desportivo, agasalhos em geral pelo que
todas as entregas fundamentais, sendo somente
necessário proceder à entrega no edifício dos Pa-
ços do Concelho.
A Vereadora da Ação Social reforça o pedido e des-

As 2.as Jornadas da Rede de
Bibliotecas de Lousada es-
tiveram durante dois dias,
25 e 26 de outubro, em des-
taque no Auditório Muni-
cipal.
O Presidente da Câmara
Municipal, Dr. Pedro Ma-
chado, destacou que “es-
tas iniciativas são muito
importantes pelos temas
em debate e discussão co-
mo se comprova pelas cen-
tenas de professores e edu-
cadores que enchem este Auditório”.
O responsável nacional do Plano Nacional de Leitura,
Prof. Doutor Fernando Pinto do Amaral marcou pre-
sença tendo defendido que “uma das riquezas da

“Inventar a comunidade de leitores” em debate

Banco de Bens Doados pede ajuda e colaboração
taca que “o Banco de Bens
Doados aceita bens para
todas as idades e de qual-
quer género, desde roupa,
mobiliário até mesmo ele-
trodomésticos. São inúme-
ras as solicitações que nos
chegam por parte de quem
está passar por situações
difíceis”.
As entregas dos bens são
feitas por particulares e

também pelos utentes que usufruem do apoio do
Banco, principalmente roupa de criança que é de-
volvida e trocada por tamanhos maiores.
O Banco de Bens Doados procede à distribuição
do material de acordo com as solicitações e em arti-
culação com o trabalho social desenvolvido no con-
celho.
O apelo é lançado a toda a população para que
entregue os bens que, se encontram em bom esta-
do, e que já não necessita. Assim, basta contatar a
Divisão de Ação Social da autarquia de segunda a
sexta-feira, entre as 8h30 e as 12h30 e das 13h30 às
17h30.

autarquia de Lousa-
da reside num conjun-
to considerável de lo-
cais onde se podem
desenvolver ativida-
des culturais, de lazer,
desportivas, tendo co-
mo principal finalida-
de a qualificação dos
mais novos”.
As várias interven-
ções apresentaram re-
flexões sobre a impor-
tância da leitura, exem-

plos de boas práticas e os novos desafios digitais
que se colocam ao livro impresso.
A terminar “Conversas com Música” com a partici-
pação do cantor e poeta Pedro Barroso.
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António Pedro da Silva Chora Barroso é um
cantor, autor-compositor e músico português,
com cerca de 30 álbuns gravados desde a dé-
cada de 70. Paralelamente, foi docente e es-
critor publicado.

Tocou em praticamente todas as grandes sa-
las nacionais e muitas salas de prestígio inter-
nacional na Alemanha, Bélgica, Brasil, Cana-
dá, Espanha, EUA, França, Holanda, Hungria,
Luxemburgo, China, Suíça e Suécia.
O Auditório Municipal de Lousada já recebeu
por várias vezes a visita de Pedro Barroso que

“Tive a felicidade de ter sido convidado e
acabei por fazer muitos amigos em Lousada”

afirma “eu tive a felicidade de ter sido con-
vidado e acabei por fazer amigos nesta ter-
ra. Respeito muitíssimo este auditório, por-
que há uma companhia profissional de tea-
tro… aqui vem sempre pessoas… é impres-

sionante! Nunca atuei aqui
que não tivesse a sala com-
pletamente cheia”.
Homem dedicado à cultura,
foi convidado para participar
nas Jornadas da Rede de Bi-
bliotecas de Lousada pro-
tagonizando um dos mo-
mentos altos intitulado “con-
versas com Música”. Com
mais uma casa cheia, o can-
tor  acrescenta que “ dá-me
a sensação de que Lou-
sada é um município com
muita preocupação cultu-
ral, isso deve-se, realmen-
te, à ação de algumas pes-
soas que têm trabalhado
para que isso aconteça e
sobretudo à iniciativa no
campo cultural. Muitas
vezes vemos vilas, cidades
e municípios com muito
mais capacidades finan-
ceiras, com certeza, mais
subsidiados, de que seria
de esperar outro tipo de
atividade cultural e que

não têm. E Lousada tem sabido ter essa
hombridade, esse cumprimento, qual formi-
ga de trabalho! Na área da cultura tem-se
conseguido fazer aqui ao longo dos anos
muitas coisas. Por isso, eu acho que estão
de parabéns por mais uma iniciativa e cá
virei sempre que me convidarem.

ENTREVISTA COM… PEDRO BARROSO
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